
BOLETIM INFORMATIVO, v.8, n.3, 2025, 2596-0741 

DOI: 10.29327/2620317.8.3-7 

 50 
 

SEMENTES DE Euterpe oleracea Mart: caracterização físico-
química 

 
Sonayra Sousa da Silva 
Graduando em Química Licenciatura  
Instituição: Universidade Estadual do Maranhão – UEMA 
Endereço Institucional: Cidade Universitária Paulo VI – Avenida Lourenço Vieira da 
Silva 1.000 – Bairro Jardim São Cristóvão, CEP: 65055-310 – São Luís – MA 
E-mail: sonayrasilva2@gmail.com 
 
Thiago Oliveira Araújo 
Graduando em Química Licenciatura  
Instituição: Universidade Estadual do Maranhão – UEMA 
Endereço Institucional: Cidade Universitária Paulo VI – Avenida Lourenço Vieira da 
Silva 1.000 – Bairro Jardim São Cristóvão, CEP: 65055-310 – São Luís – MA 
E-mail: thiagoaraujo012005@gmail.com 
 
Alamgir Khan 
Doutor em Ciências – Instituto de Química – UNICAMP 
Instituição: Universidade Estadual do Maranhão – UEMA 
Endereço: Cidade Universitária Paulo VI – Avenida Lourenço Vieira da Silva 1.000 – 
Bairro Jardim São Cristóvão, CEP: 65055-310 – São Luís – MA 
E-mail: alamgir@cecen.uema.br 
 
Raquel Maria Trindade Fernandes 
Doutora em Ciências – Instituto de Química – UNICAMP 
Instituição: Universidade Estadual do Maranhão – UEMA 
Endereço: Cidade Universitária Paulo VI – Avenida Lourenço Vieira da Silva 1.000 – 
Bairro Jardim São Cristóvão, CEP: 65055-310 – São Luís – MA 
E-mail: raquelfernandes@professor.uema.br 
 
 
RESUMO 
O estudo sobre as sementes de Euterpe oleracea Mart. aborda a importância dos 
compostos bioativos presentes em plantas, destacando o potencial farmacológico do 
açaí, amplamente encontrado na biodiversidade brasileira. O objetivo da pesquisa foi 
realizar a caracterização físico-química dos extratos obtidos das sementes, visando 
compreender suas propriedades e possíveis aplicações. A metodologia consistiu na 
coleta dos frutos, remoção da polpa e secagem das sementes, seguidas de 
trituração e extração por maceração em solução hidroalcoólica. Posteriormente, 
foram realizadas análises para determinar parâmetros como umidade, teor de 
cinzas, pH e densidade, além do cálculo do rendimento do extrato. Os resultados 
indicaram rendimento de 2,99%, umidade de 13,7%, cinzas de 2,8%, pH 4,5 (caráter 
ácido) e densidade de 1,027. Esses dados sugerem que o material foi 
adequadamente processado, apresentando características compatíveis com estudos 
similares e evidenciando a presença de compostos relevantes, como antocianinas. 
Conclui-se que a caracterização físico-química é essencial para garantir a qualidade 
e segurança do uso de extratos vegetais, especialmente diante do crescente 
interesse por fitoterápicos. O estudo reforça a necessidade de análises rigorosas 
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para assegurar a eficácia e confiabilidade de produtos derivados de plantas 
medicinais. 
 
Palavras-chave: Euterpe oleracea; sementes; caracterização físico-química; 
extratos vegetais; compostos bioativos. 
 
 
ABSTRACT 
This study on Euterpe oleracea Mart. seeds addresses the importance of bioactive 
compounds found in plants, highlighting the pharmacological potential of açaí, a 
species abundant in Brazilian biodiversity. The research aimed to perform a 
physicochemical characterization of extracts obtained from the seeds to understand 
their properties and potential applications. The methodology involved fruit collection, 
pulp removal, and seed drying, followed by grinding and extraction via maceration in 
a hydroalcoholic solution. Subsequently, analyses were conducted to determine 
parameters such as moisture content, ash content, pH, and density, in addition to 
calculating the extraction yield. The results showed a yield of 2.99%, moisture 
content of 13.7%, ash content of 2.8%, pH 4.5 (acidic nature), and a density of 1.027. 
These data suggest that the material was properly processed, exhibiting 
characteristics consistent with similar studies and indicating the presence of relevant 
compounds, such as anthocyanins. It is concluded that physicochemical 
characterization is essential to ensure the quality and safety of plant extracts, 
particularly given the growing interest in phytotherapeutic products. The study 
underscores the need for rigorous analysis to guarantee the efficacy and reliability of 
products derived from medicinal plants. 
 
Keywords: Euterpe oleracea; seeds; physicochemical characterization; plant 
extracts; bioactive compounds 
 

1 INTRODUÇÃO 

Há muito tempo algumas espécies de vegetais são utilizadas para o 

tratamento de algumas doenças, trazendo assim inúmeros benefícios para o ser 

humano. Com o avanço da tecnologia e criação de novos métodos de isolamento 

dos compostos, possibilitou assim uma veracidade e maior rapidez na identificação 

dessas substâncias, surgindo assim um maior interesse por parte das indústrias 

farmacêuticas acerca das plantas produtoras de compostos bioativos (Funari et al., 

2013). 

O Brasil está no topo entre os países com a maior biodiversidade, o que o 

coloca posição privilegiada na formulação de fitoterápicos, pois dentre essa 

biodiversidade é possível encontrar uma variedade de substâncias (Zago; Moura, 

2018). Essa abundância está diretamente ligada a mais de 55 mil espécies 

catalogadas no Brasil, que possui uma tradição do uso dessas plantas medicinais 

pela população, amplamente repassada entre as diferentes gerações. 
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Porém, apesar da falta de investimentos direcionada ao estudo desses 

vegetais, estima-se que ao menos metade das plantas possui substâncias com 

princípios ativos, que dispõem de propriedades curativas e preventivas para diversas 

doenças (Carneiro et al., 2014). Dentre essa biodiversidade brasileira, pode-se 

destacar o açaí (Euterpe oleracea Mart.), espécie pertencente à família Arecaceae, 

nativa de diversos países como Brasil, Equador e Venezuela. A Euterpe oleracea 

possui um enorme potencial farmacológico, pois de acordo com estudos sobre essa 

espécie foi identificado que os extratos do fruto podem ter ações antioxidantes e 

anti-inflamatórias relacionadas ao tratamento de doenças como, diabetes, 

dislipidemia, hipertensão e doenças cardiovasculares. Além disto, pesquisas 

demonstram ação na proteção dos tecidos de diversos órgãos, bem como coração, 

pulmões, fígado, cérebro e rins (Laurindo et al., 2023). 

Os compostos bioativos derivados das plantas, conhecidos como metabólitos 

secundários, possuem um vasto potencial para ser aplicado em diversas indústrias, 

como alimentos, farmacêutica, cosmética e agroquímica. Eles podem ser 

empregados como antioxidantes, estabilizantes, fitoterápicos e inseticidas botânicos 

alternativos, podendo substituir ou serem combinados com compostos sintéticos 

(Santos et al., 2019). 

O açaizeiro é uma planta que produz fruto bacáceo, o seu fruto é matéria-

prima para a obtenção do suco de açaí, bebida símbolo do estado do Pará, é o 

principal produto oriundo da palmeira (Menezes et al., 2008). E. oleracea tem 

predominância de caules cespitosos, com até 35 estipes de 3 a 20m de altura e 

diâmetro de 7 a 18cm, eretos ou inclinados, sendo raramente solitário, com palmito 

liso no topo; folhas com pinas pêndulas, de 2,0 a 4,5cm de largura (Oliveira et al., 

2022). A espécie é considerada de um ambiente alagado e úmido, e sua coleta 

ocorre quando os frutos começam ficar maduros, colhidos manualmente, 

diretamente das palmeiras variando de acordo com a região. No Amapá e no 

Maranhão, a safra ocorre durante o primeiro semestre, no período de chuva (Serra, 

2019). 

Esse estudo teve como objetivo realizar a caracterização físico-química dos 

extratos vegetais de Euterpe oleracea Mart. 
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2 METODOLOGIA 

A coleta foi realizada no Parque da Juçara (-2.6323056, -44.2796944) e o 

fruto in natura foi condicionado em um maquinário para a remoção de toda a polpa 

do fruto, sobrando assim somente as sementes. Após a extração de toda a polpa, as 

sementes obtidas passaram por um processo de secagem à temperatura ambiente. 

O material vegetal (Euterpe oleracea Mart.) utilizado na pesquisa, foi seco à 

temperatura ambiente e triturado em liquidificador industrial. Após pesagem do 

material triturado, os extratos foram preparados por maceração em solução etanoica 

(70 %), em uma proporção 1:10 (m\v) da massa total de cada uma das amostras. 

Colocados em recipientes fechados, em a temperatura ambiente, sendo agitado por 

10 dias. 

Após o período de maceração, o extrato passou pelo processo de filtragem, e 

o extrato hidroalcóolico foi submetido à concentração a um terço do volume inicial 

em uma chapa aquecedora. Durante esse procedimento, a temperatura foi 

monitorada com um termômetro para garantir a faixa entre 70 °C e 80 °C, 

possibilitando a evaporação total somente do álcool. Logo após a concentração, foi 

realizado o rendimento do extrato através da expressão: Rendimento (%) = (massa 

do extrato/massa do material vegetal) x 100. 

Para a caracterização fisico-química, determinou-se a perda por dessecação 

(umidade), cinzas, o potencial de hidrogênio iônico (pH) e a densidade do extrato 

(Farmacopéia Brasileira, 2000). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O valor obtido de rendimento do extrato das sementes da espécie Euterpe 

oleracea Mart. foi de 2,99 %. Os resultados obtidos para a caracterização físico-

química dos extratos vegetais das sementes estão representados na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Caracterização físico-química dos extratos das sementes de Euterpe olerace Mart. 

Caracterização Resultados 

Umidade 13,7 % ± 0,03 
Cinzas 2,8% ± 0,01 

pH 4,5 
Densidade 1,027 ± 0,002 

Fonte: Autoral, 2025. 
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Diante dos resultados demonstrados na Tabela 1, observa-se que o 

percentual de umidade obtido para o caroço foi de 13,7 % ± 0,03. Comparando 

estes os dados e as referências de literatura, pode-se afirmar que os caroços 

analisados neste experimento foram secos de forma eficiente e que, nessa 

condição, podem ser moídos de forma que não comprometam os testes de 

caracterização físico-químicos (Pereira, Anjos, & Magnago, 2019). Outro fato 

importante é que o teor de umidade está relacionado com a propriedade de 

biodegradação que o material apresenta, logo, quando esse tipo de material está 

seco devidamente, ocorrerá aumento da durabilidade e consequentemente seu 

estado de preservação será aumentado. 

No geral, as cinzas são compostas por resíduos inorgânicos que são 

remanescentes da queima da matéria orgânica de uma determinada amostra, e 

são constituídas principalmente por elementos como potássio, sódio, cálcio, silício 

e magnésio, podendo apresentar em menores quantidades elementos como 

alumínio, cobre, ferro, manganês e zinco. Com o conhecimento do teor de cinzas 

de um material, pode-se avaliar seu potencial energético, em que quanto maior o 

teor de cinzas menor é o potencial energético, devido à menor quantidade de 

matéria orgânica. O resultado obtido para o caroço foi de 2,8% ± 0,01. 

O pH, ou Potencial de Hidrogênio, é a escala que mede o grau de acidez ou 

alcalinidade de uma substância, sendo uma característica de todas as substâncias, 

determinado pela concentração de íons de Hidrogênio (H+), (Souza, 2022). O pH 

do extrato bruto das sementes de Euterpe oleracea foi obtido pela média de três 

determinações no valor de 4,5, de caráter levemente ácido, característico de um 

meio rico em antocianinas, em comparação ao estudo realizado por Castro e 

colaboradores (2025), no qual fez um estudo comparativo da qualidade de óleos 

vegetais da semente de açaí (Euterpe oleracea) por métodos físico-químicos. O pH 

do óleo industrializado foi de 3,6, enquanto o óleo extraído apresentou um valor de 

4,15. Embora ambos indiquem uma característica ácida, o óleo extraído possui um 

pH menos ácido, o que sugere uma melhor qualidade. 

A densidade é uma característica física fundamental que pode ser usada 

para determinar se um material é puro ou se é uma mistura, também serve como 

uma importante fonte de pesquisa para identificar a qualidade de plantas. Diante 

disso, para a determinação da densidade foram feitas pesagens do picnômetro 
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vazio, picnômetro com água destilada e picnômetro com amostra, o resultado 

obtido foi de 1,027 ± 0,002. Os resultados são superiores aos valores encontrados 

por Vieira e colaboradores (2024) em uma pesquisa que teve como foco a 

caracterização físico–química do óleo da semente do açaí (Euterpe oleracea), onde 

obtiveram valores de densidade relativa e de massa do óleo da semente do açaí de 

0,881 e 0,879 g/mL, respectivamente. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O levantamento bibliográfico sobre a espécie Euterpe oleracea Mart 

demonstrou um caráter positivo, pois foi possível destacar a importância dos estudos 

realizados, além de relatar as atividades que foram comprovadas a partir da 

literatura estuda, como: atividade anti-biofilme, anti-neuroinflamatórios, atividade 

antioxidante e anti-inflamatório. 

Diante desse contexto, levando, em consideração, que a busca por 

medicamentos fitoterápicos está cada dia mais crescendo nos últimos anos, é crucial 

garantir uma segurança ao começar ingerir essas plantas medicinais. Este estudo 

demonstrou que, a análise das propriedades físico-químicas, foi de grande 

relevância para conhecimento destas, reforçando a necessidade de realizar testes 

de qualidade para assegurar que os medicamentos à base de plantas medicinais, 

sejam, de fato, seguros e eficazes para o uso terapêutico. 
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